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Lic.:
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12h

Prática
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Total
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Natureza
Optativa

Grau acadêmico
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Pré-requisito
Não tem

Co-requisito
Não tem

EMENTA

Improvisação para a atuação cênica. Improvisação com e sem roteiro prévio.
Imaginação e fantasia. Improvisação com utilização de instrumentos para
potencializar a expressão do ator.

OBJETIVOS

 Experienciar a improvisação cênica com base nas narrativas produzidas pelos
estímulos do corpo;

 Investigar tensões e oposições corpóreas para composição de ações extra-
cotidianas;

 Explorar deslocamentos e níveis da ação para obtenção de domínio do espaço
cênico;

 Perceber e desenvolver a musicalidade do corpo como orquestração rítmica da
cena;

 Estimular a relação entre os parceiros de cena por meio da prática de jogos
teatrais;

 Exercitar a composição cênica a partir de improvisações que exploram a relação
do corpo com materiais sonoros, musicais, imagéticos e textuais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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 Introdução às práticas de percepção corporal;
 Conhecimento da mecânica e funcionalidade dos movimentos do corpo voltados

para a precisão da ação cênica;
 Jogos que estimulam o entendimento entre regra e liberdade de criação,

raciocínio e espontaneidade, precisão e expressividade;
 Jogos teatrais e corpóreo-espaciais que estimulam as variações rítmicas das

ações, percebendo as alternâncias do tempo como possibilidades de intenção da
cena;

 Investigação sobre impulso, precisão e objetivo da ação cênica, baseada nos
princípios da técnica da Biomecânica Teatral de Meyerhold;

 Orquestração de cenas compostas em grupo, levando em consideração o ritmo, a
harmonia e as dinâmicas corpóreo-espaciais durante o processo de
improvisação;

 Composição de material cênico através de estímulos propostos pelas narrativas
poéticas do corpo;

 Composição de partituras de ações e cenas a partir de improvisações
estimuladas por material sonoro, musical, textual e imagético.

METODOLOGIA

 Leituras e debates sobre o conteúdo selecionado para o material bibliográfico;
 Atividades práticas de percepção corporal individual;
 Jogos teatrais e corpóreo-espaciais em grupo;
 Criação de partituras de ações;
 Composição de cenas improvisadas em grupo, com e sem roteiros pré-

estabelecidos.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

 Participação, assiduidade e interesse;
 Entendimento e reflexão crítica sobre os conteúdos debatidos;
 Prova prática individual;
 Prova prática em grupo;
 Produção de material textual sobre reflexões a respeito da experiência

vivenciada durante o curso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOAL, Augusto. Teatro do oprimido e outras poéticas politicas. 2 ed. Rio de
Janeiro: Civilizacao Brasileira, 1980. 222 p.
BROOK, Peter. A Porta Aberta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.
CASTILHO, Jacyan. Ritmo e dinâmica no espetáculo teatral. São Paulo:
Perspectiva, 2013. 228 p
GROTOWSKI, Jerzy & FLASZEN, Ludwik. O Teatro Laboratório de Jerzy
Grotowski 1959-1969. São Paulo: Perspectiva, 2007.
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Huizinga, Johan. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. 2 ed. Sao Paulo:
Perspectiva, 1990. 243 p.
KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva, 2002.
LECOQ, Jacques. O corpo poético – uma pedagogia da criação teatral. São
Paulo: Edições SESC SP, 2010.
LIMA, Tatiana Motta. Em busca de (e à espreita) de uma pedagogia para o ator.
In REVISTA RESET. ANO 1. NÚMERO 1. Campinas: Projeto RESET, 2004.
RYNGAERT, Jean - Pierre. Jogar, representar: práticas dramáticas e formação.
[Jouer, représenter]. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 277 p.
SANTOS, Maria Thaís Lima. Na cena do Dr. Dapertutto: poética e pedagogia em
V. E. Meierhold, 1911 a 1916. São Paulo: Perspectiva, 2009. 443 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHAVES, Yedda Carvalho. “Vsévolod Meyerhold: abordagens artísticas do
movimentos expressivo à composição”. In Teatro Russo: Literatura e espetáculo.
Org. Arlete Cavaliere e Elena Vássina. São Paulo / SP: Ateliê Editorial: 2011.
MEYERHOLD, Vsévolod. Do Teatro. Tradução de Diego Moschkovich. São Paulo
/ SP: Iluminuras, 2012.
PICON-VALLIN, Béatrice. Meierhold. Trad. Fátima Saadi, Isa Kopelman, J.
Guinsburg e Marcio Honorio de Godoy. São Paulo / SP: Perspectiva, 2013.
____. “A música no jogo do ator meyerholdiano”. In Le jeu de l'acteur chez
Meyerhold et Vakhtangov. Tradução de Roberto Mallet. Paris: Laboratoires d'études
théâtrales de l'Université de Haute Bretagne, 1989.
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